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Resumo: Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo e reprodutivo de ovinos da raça Santa 
Inês e mestiços da raça Dorper criados em sistema tradicional de produção durante a fase 
de amamentação na época seca do ano no semiárido paraibano. O experimento foi condu-
zido no Setor de Caprinovinocultura da Universidade Estadual da Paraíba/UEPB/Campus-IV, 
Catolé do Rocha/PB. Foram utilizadas 24 ovelhas multíparas, sendo 12 da raça Santa Inês e 
12 mestiças da raça Dorper (87,5% Dorper + 12,5% Santa Inês) paridas com 30 ovinos jovens, 
sendo 10 machos e 20 fêmeas. O período experimental se iniciou no momento do parto e 
os dados foram coletados ao nascimento, aos 30, 60 e 90 dias de idade. Foi utilizada análise 
de variância para as ovelhas e para os cordeiros esquema fatorial 2 x 2 (dois grupos gené-
ticos e dois sexos). Os cordeiros permaneceram com suas mães em piquetes durante o dia 
e à noite no aprisco, manejo tradicional da região. As ovelhas Santa Inês e mestiças Dorper 
produziram quantidades de leite semelhantes (P=0,8310) até os 60 dias de lactação. O grupo 
genético das ovelhas não influenciou os pesos vivos e escore de corporal ao parto, 30, 60 e 
90 dias de lactação, como também a eficiência produtiva e peso total de crias desmamadas 
por ovelha. Os cordeiros e cordeiras Dorper apresentaram maiores pesos vivos (P=0,0349) 
e ganhos de peso (P=0,0403), por outro lado, o sexo dos ovinos jovens não influenciou o de-
sempenho até os 90 dias de amamentação. 

Palavras-chave: cordeiros; Dorper; ganho de peso; genótipo; Santa Inês

Abstract: This study evaluated the productive and reproductive performances of Santa Inês 
sheep and their Dorper crossbreeds during the lactation period amidst the dry season in 

https://doi.org/10.1590/1809-6891v25e-75817P
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://orcid.org/0000-0001-5402-2318
https://orcid.org/0000-0002-2378-0420
https://orcid.org/0000-0002-2442-775X
https://orcid.org/0000-0002-9369-7382
https://orcid.org/0000-0003-1571-624X
https://orcid.org/0000-0002-8354-5705
https://orcid.org/0009-0003-6021-5185
https://orcid.org/0000-0002-5551-2850
https://orcid.org/0000-0002-2147-3654
https://orcid.org/0000-0001-6159-5026
mailto:felipeqcartaxo@yahoo.com.br


Ciência Animal Brasileira | Brazilian Animal Science, v.25, 75817P, 2024.

Brandão J C A B et al., 2024.

the semi-arid region of Paraíba, Brazil. Conducted at the experimental goat farm of the State 
University of Paraíba (UEPB), Campus IV, Catolé do Rocha, the investigation included a cohort 
of 24 ewes (12 Santa Inês and 12 Dorper crossbreeds [comprising 87.5% Dorper and 12.5% 
Santa Inês]) and 30 lambs (10 males and 20 females). Observations were recorded from birth 
and continued at 30-day intervals up to 90 days. Using a two-way ANOVA with a 2 x 2 factorial 
design (two genetic groups and two sexes), the study monitored both ewes and lambs. 
The animals adhered to traditional regional management, grazing in paddocks by day and 
secured in shelters by dusk. The study found that both Santa Inês and Dorper crossbred ewes 
produced similar quantities of milk (P=0.8310) for the first 60 days of lactation. There was 
no discernible effect of the ewes’ genetic backgrounds on their live weights, body condition 
scores at lambing, throughout the subsequent 30, 60, and 90 days of lactation, or on the 
overall productive efficiency and total weight of weaned lambs per ewe. In contrast, Dorper 
lambs demonstrated a higher weaning weight (P=0.0349) and greater weight gain (P=0.0403). 
The study also noted that the sex of the lambs did not notably influence their performance 
within the first 90 days of suckling.

Keywords: lambs; Dorper; genotype; Santa Inês; weight gain

1. Introdução
A ovinocultura de corte vem destaca-se como atividade de repercussão econômica e so-

cial na região semiárida do Nordeste pela geração de emprego, renda, emprego e fixação do 
homem ao campo. A criação de ovinos vem se destacando como uma atividade promissora, 
entretanto, alguns entraves precisam ser vencidos para que esta atividade consiga alcançar 
maiores produtividades(1).

Os indicadores de produtividade desses animais ao longo do ano é baixa, devido, prin-
cipalmente, à predominância do tipo de sistema de produção adotado, o sistema extensivo. 
Neste sistema a alimentação é baseada em pastos nativos, em que ocorre variação na dispo-
nibilidade de forragem, tanto em termos quantitativos como qualitativos, repercutindo em 
baixo ganho de peso. Com o intuito de melhorar o desempenho de um rebanho e reverter 
esse cenário, as avaliações das principais variáveis que compõem o desempenho produtivo 
e reprodutivo são imprescindíveis, principalmente das ovelhas e de suas crias durante a fase 
de amamentação. Assim, a determinação destas variáveis durante a fase de amamentação 
no período seco do ano permitirá uma recomendação por meio de protocolo quanto ao 
manejo nutricional, objetivando maximizar a produtividade nessa época do ano, como tam-
bém orientar na formulação de políticas públicas visando alavancar a ovinocultura na região 
semiárida do país.

Estudos que visem quantificar o desempenho produtivo das ovelhas de diferentes gru-
pos genéticos e de suas crias durante a fase de amamentação, período mais crítico da ovino-
cultura, na época seca do ano no semiárido brasileiro em sistemas tradicionais de criação são 
bastante escassos. De acordo com Sousa(2), é necessária estimar o desempenho produtivo 
com a finalidade de conhecer melhor o desempenho do rebanho, permitindo diagnosticar os 
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pontos fortes e fracos do sistema de produção adotado. Dentre os fatores que influenciam o 
desempenho produtivo dos ovinos, o grupo genético da ovelha e, por conseguinte das crias, 
é considerado como fator importante. Dessa forma, a produção de leite das ovelhas é uma 
variável que pode interferir no desempenho das crias. 

A eficiência produtiva de um rebanho ovino é uma característica importante em um sis-
tema de produção de produção, uma das formas é determinar pelo peso total de cordeiros 
desmamados por ovelha. A taxa de fertilidade do rebanho é uma das variáveis reprodutiva 
que retratam a eficiência reprodutiva, sendo calculada pela percentual de ovelhas que pari-
ram em relação às cobertas é um índice importante para determinar a produtividade de um 
rebanho ovino.

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o desempenho produtivo e reprodutivo de ovi-
nos da raça Santa Inês e mestiços da raça Dorper criados em sistema tradicional de produ-
ção durante a fase de amamentação na época seca do ano no Semiárido paraibano.

2. Material e métodos
O estudo foi aprovado no Comitê de Ética de Uso de Animais da Universidade Estadual 

da Paraíba sob o número de protocolo 011/2021. A pesquisa foi conduzida no Setor de 
Caprinovinocultura da Universidade Estadual da Paraíba/UEPB/Campus - IV, Catolé do 
Rocha/PB, Brasil. Foram utilizados dados de 24 ovelhas multíparas, sendo 12 ovelhas da 
raça Santa Inês e 12 ovelhas mestiças da raça Dorper (87,5% Dorper + 12,5% Santa Inês), 
que pariram 30 cordeiros, sendo 10 machos e 20 fêmeas. As ovelhas Santa Inês foram co-
bertas com um reprodutor Santa Inês e as ovelhas mestiças da raça Dorper foram cobertas 
com um reprodutor Dorper.

As coberturas ocorreram de 15 março até 27 abril de 2021 e os partos ocorreram 
durante meses de agosto e setembro de 2021. Após o nascimento todas as crias foram 
identificadas com brincos plásticos e foram feitas anotações dos dados referentes às 
ovelhas e suas crias, objetivando o controle zootécnico e a avaliação do desempenho 
produtivo dos animais até o desmame. A coleta dos dados de desempenho das ovelhas 
e suas respectivas crias ocorreram no momento do nascimento, aos 30, 60 e aos 90 dias 
de amamentação, no desmame.

Os animais foram submetidos ao manejo nutricional adotado pela UEPB, sendo soltos 
em pastagem nativa durante o dia e recolhidos ao aprisco à tarde tendo acesso a suple-
mentação com mistura mineral. Vale salientar que, esta pastagem apresentava baixo valor 
nutritivo durante o período de amamentação em virtude do período seco do ano, que com-
preende os meses de julho a janeiro com índice pluviométrico verificado durante o período 
experimental de 26,0 mm. Quando a área destinada ao pastejo não tinha suporte forrageiro 
necessário para suprir as exigências nutricionais das ovelhas e suas respectivas crias foi for-
necido sal proteinado (Tabela 1) e volumoso à base de silagem de milho.
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Estas suplementações foram oferecidas ad libitum às 14 horas quando os animais retor-
navam do pasto. Para o cálculo de consumo diário, o sal proteinado foi pesado e ofertado 
pela manhã após quatro dias a sobra foi pesada novamente, dessa forma, a quantidade 
verificada foi dividida por quatro para obtenção do consumo diário, este procedimento re-
petiu-se até o final da pesquisa. A silagem foi pesada e fornecida à tarde e a sobra pesada 
no outro dia pela manhã, calculando-se assim o consumo de matéria natural e matéria seca 
deste volumoso por ovelha parida.

Tabela 1. Composição alimentar e química do sal proteinado fornecido aos cordeiros pós desmame

Composição alimentar (%)
Sal comum 30,0

Suplemento mineral para ovinos * 15,0

Milho moído 30,0

Farelo de soja 15,0

Calcário calcítico 5,0

Ureia + sulfato de amônia (9:1) 5,0

Composição química

Proteína bruta (%) 24,15

Energia metabolizável (Mcal/kg MS) 1,38

Nutrientes digestíveis totais (%) 38,01

Extrato etéreo (%) 1,49

Cálcio (%) 3,75

Fósforo (%) 1,50

*Composição do suplemento mineral por quilograma: Na 147 g; Ca 120 g; P 87 g; S 18 g; Zn 3.800 mg; Fe 1.800 mg; Mn 
1.300 mg; Fl 870 mg; Cu 590 mg; Mo 300 mg; I 80 mg; Co 40 mg; Cr 20 mg; Se 15 mg.

 

As ovelhas e suas respectivas crias foram pesadas no momento do nascimento (P1), 
aos 30 dias de idade (P2), aos 60 dias (P3) e aos 90 dias (P4), o que permitiu calcular o 
ganho de peso total (GPT) das crias envolvidas na pesquisa, pela seguinte fórmula: GPT 
= P4 - P1. Foi calculado também o ganho de peso médio diário (GPMD) das crias, pela se-
guinte fórmula: GPMD = (P4 - P1)/90. Também foram calculados os ganhos de peso total e 
médio diário das crias nos intervalos (30, 60 e 90 dias de idade). Foi calculado o peso total 
de cordeiros desmamados (PTCD) pela relação entre o peso dos cordeiros ao desmame 
e o número de ovelhas paridas. A produção de leite das ovelhas foi determinada aos 15, 
30, 45, 60, 75 e 90 dias de lactação, bem como foi estimada a produção média diária e a 
produção total de leite, segundo a metodologia descrita por Benson(3), que consiste nas 
seguintes etapas: 

1- No início do período de avaliação, os cordeiros e cordeiras foram separados das 
ovelhas por três horas, tendo contato apenas visual e olfativo, mas como foram separados 
por tela não foi permitida a amamentação; 
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2- Após o período de três horas de separação, os cordeiros e cordeiras foram devolvidos 
para as ovelhas, permitindo a amamentação com a finalidade de esvaziar o úbere;

3- Concluída a segunda separação as crias foram novamente separadas por um período 
de três horas. Decorrido este período os cordeiros e cordeiras foram pesados e colocados 
novamente com suas mães para que mamassem e esvaziassem o úbere. Quando pararam 
de mamar, foram separados das ovelhas e imediatamente pesados. A diferença entre o peso 
antes e após a mamada foi definido como consumo de leite e, indiretamente, como a pro-
dução de leite no período de três horas, que foi extrapolada para produção em 24 horas 
(produção diária).

A avaliação do escore de condição corporal foi realizada por três examinadores segun-
do a metodologia descrita por Cezar & Sousa(4). Para a atribuição dos escores foram feitas 
avaliações por meio de exame visual e palpação da região lombar, costelas e na inserção 
da cauda dos cordeiros, com pontuação de 1 a 5, com intervalos de 0,5. A avaliação do es-
core de condição corporal (EC) das crias foi realizada ao desmame (90 dias de idade) e as 
avaliações do escore de condição corporal das ovelhas foram realizadas ao parto (EC1), aos 
30 dias de amamentação (EC2), 60 dias de amamentação (EC3) e aos 90 dias de amamen-
tação (período de desmame) (EC4), objetivando avaliar a evolução dos tecidos muscular e 
adiposo durante a pesquisa. 

A eficiência produtiva da ovelha foi calculada pelo peso total (kg) de cordeiros e cordei-
ras desmamados em relação ao peso da ovelha ao desmame. Segundo Sousa(2), esta carac-
terística expressa que quanto maior o peso total ao desmame da(s) cria(s) em relação a sua 
mãe, melhores serão os resultados, ou seja, mais eficiente será aquela ovelha. Já a taxa de 
fertilidade das ovelhas foi calculada pela relação entre o número de ovelhas paridas e núme-
ro de ovelhas cobertas multiplicado por 100. 

Os dados das variáveis estudadas para as ovelhas foram submetidos a uma análise de 
variância e as médias foram comparadas pelo teste F ao nível 5% de probabilidade. Já os da-
dos das variáveis das crias foram submetidos a uma análise de variância, obedecendo a um 
delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 x 2 (dois grupos genéticos e 
dois sexos) e as médias foram comparadas pelo teste F ao nível 5% de probabilidade. 

3. Resultados e discussão
As ovelhas apresentaram produção leiteira semelhante (P>0,05) até os 60 dias de lacta-

ção (Tabela 2). A partir dos 75 dias de lactação as ovelhas da raça Santa Inês apresentaram 
maior (P<0,05) produção quando comparadas com as matrizes da raça Dorper, demonstran-
do maior persistência na produção de leite daquelas ovelhas. A raça Santa Inês foi formada 
no Nordeste do Brasil por meio de cruzamento, fazendo parte da sua composição genética 
a raça Bergamacia, que é uma boa produtora de leite, provavelmente, essa inclusão tenha 
favorecido uma maior produção após os 60 dias de lactação.
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Tabela 2. Produção de leite em gramas das ovelhas durante a fase de amamentação na época seca 
do ano em função do grupo genético 

Grupo genético

Dias de amamentação Santa Inês Dorper EPM P

15 513,75 532,92 0,185 0,7931

30 471,88 373,80 0,146 0,1583

45 583,10 416,30 0,181 0,0585

60 583,30 551,80 0,323 0,8310

75 613,80a 397,90b 0,326 0,0028

90 616,00a 344,70b 0,164 0,0020

Produção média (g) 613,75a 436,82b 0,146 0,0163

Peso total (kg) 55,23a 39,26b 13,160 0,0163

 Médias seguidas por letras distintas diferem (P<0,05) entre si pelo teste F.

Fidelis(5), avaliando a produção de leite de ovelhas Santa Inês e Dorper em sistema de 
criação intensivo alimentadas com feno de tifton, palma e concentrado até 63 dias de lac-
tação verificou produção média de 1,58 kg/ovelha/dia. Provavelmente o sistema de criação, 
bem como a alimentação formulada de acordo com NRC(6) para atender as exigências dessa 
categoria animal, tenham proporcionado maior produção média que a verificada no presen-
te estudo, que foi de aproximadamente 0,50 kg/ovelha/dia. 

Segundo Pilar(7), a produção máxima de leite da ovelha ocorre até a quarta semana e 
até a nona semana (56 dias) de lactação a matriz ovina atinge 80% da produção total. Este 
fato foi verificado para as ovelhas da raça Dorper, que é especializada na produção carne e 
oriunda de regiões áridas da Africa de Sul, em que a produção até os 60 dias representou 
aproximadamente 72,0% da produção total. Já as ovelhas Santa Inês produziram até os 60 
dias de lactação cerca de 58,0% da produção total. Este fato sugere que as ovelhas mestiças 
da raça Dorper podem desmamar suas crias mais precoce, em virtude da maior produção de 
leite até os 60 dias de lactação. 

Vasconcelos(8) avaliando a produção de leite de ovelhas da raça Rabo Largo suplemen-
tadas e não suplementadas observaram pico da lactação durante a segunda semana com 
produção média de 1,30 kg/dia e 1,00 kg/dia, respectivamente. Fernandes(9) afirmaram que 
os cordeiros dependem exclusivamente do leite das ovelhas até uma semana de idade e, de 
acordo com Castro(10) os cordeiros nas primeiras semanas de vida tem o leite como alimento 
exclusivo e 64% do seu desempenho está associado à produção da ovelha. Com relação a 
produção média e total de leite, foi observado efeito significativo (P<0,05) do grupo genético 
das ovelhas, em que as ovelhas da raça Santa Inês apresentaram produção de 28,8% maior 
para ambas as variáveis. 

Não houve influencia (P>0,05) do grupo genético das ovelhas sobre o peso vivo das ove-
lhas em nenhuma fase reprodutiva avaliada (Tabela 3). A média geral do peso vivo verificada 
ao parto, aos 30, 60 e 90 dias de amamentação foi de 46,75 kg; 41,45 kg ; 39,38 kg e 41,54 
kg, respectivamente. Ao avaliar o desempenho das ovelhas durante a fase de amamenta-
ção na época seca do ano, verificou-se um decréscimo ocasionando uma perda de peso de 
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aproximadamente 12%. Isto pode ser justificado pelo balanço energético, que ocorre natu-
ralmente no início da parição, e pela escassez de forragem no início da pesquisa, mas este 
percentual poderia ser maior, caso não houvesse suplementação volumosa à base de sila-
gem de milho e sal proteinado. Este aporte alimentar foi necessário para suprir parte das 
exigências nutricionais tanto das ovelhas quanto das crias. 

Tabela 3. Peso vivo das ovelhas durante fase de amamentação na época seca do ano em função 
do grupo genético

Grupo genético

Variável Santa Inês Dorper EPM P

Peso ao parto (kg) 46,00 47,50 8,545 0,7051

Peso 30 (kg) 40,16 42,74 6,456 0,3925

Peso 60 (kg) 38,98 39,78 6,224 0,7812

Peso 90 (kg) 40,31 42,76 5,728 0,3604

ECCP (1-5) 2,75 2,91 0,366 0,3322

ECC30 (1-5) 2,62 2,70 0,298 0,5485

ECC60 (1-5) 2,68 2,62 0,335 0,6884

ECC90 (1-5) 2,81 2,79 0,257 0,8615

 Médias seguidas por letras distintas diferem (P<0,05) entre si pelo teste F.

 

O consumo médio diário por ovelha parida de silagem de milho foi de 2.224 g na matéria 
natural, o que corresponde a 701 g na matéria seca segundo Valadares Filho(11), (2018) e o 
consumo médio diário de sal proteinado foi de 209,52 g. O NRC [6] preconiza o consumo de 
matéria seca de 1.250 g/dia para ovelhas de parto simples pesando 40,0kg, portanto, a sila-
gem e o sal proteinado forneceram aproximadamente 72,84% da necessidade diária exigida 
para este componente do desempenho.

Com relação à proteína e energia, segundo o NRC(6) a exigência diária para ovelhas com 
peso de 40,0 kg e produção leiteira entre 470 a 820 g/dia, próximo aos valores obtidos no 
presente estudo, é de 135,0 g de proteína bruta (PB) e energia é de 660 g de nutrientes di-
gestíveis totais (NDT). O fornecimento suplementar de silagem de milho e sal proteinado foi 
a partir dos últimos 61dias de amamentação das ovelhas, o que proporcionou um aporte de 
aproximadamente 105 g de PB e 522 g NDT, sugerindo mais uma vez que é possível na época 
seca do ano produzir, no entanto a suplementação estratégica é imprescindível para minizar 
o efeito da escassez de forragem.

Não houve efeito (P>0,05) do grupo genético das ovelhas sobre o escore de condição 
corporal das ovelhas (ECC) em nenhum período avaliado. O escore corporal é uma medida 
subjetiva que por meio de exame visual e tátil na região lombar e na inserção da cauda com 
pontuação de 1 a 5, apresentando alta correlação com a deposição de músculo e gordura 
subcutânea na carcaça dos ovinos.

A media geral do ECC verificada ao parto, aos 30, 60 e 90 dias de amamentação foi de 
2,83; 2,66; 2,65 e 2,80, respectivamente. Estas médias podem ser consideradas boas para as 
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diversas fases reprodutivas observadas, ressaltando que a pesquisa foi realizada durante o 
período seco ano, tendo havido suplementação com volumoso e sal proteinado após apro-
ximadamente um mês de parição. Segundo Bomfim e Barros(12), o valor preconizado de ECC 
para ovelhas ao parto é de 3,5 e ao desmame 2,5, portanto, as ovelhas do presente estudo 
ficaram abaixo do ECC ao parto, porém, ao desmame foram superiores, salientando que este 
ECC é importante para o retorno ao cio pós desmame e, por conseguinte para a vida reprodu-
tiva. Este mesmo efeito também foi observado para o peso vivo das ovelhas, demonstrando 
que avaliação desta variável foi precisa, em virtude da alta correção existente entre ambas. 

Não foi observado efeito significativo da interação grupo genético e sexo das crias, 
portanto, as variáveis estão apresentadas de forma independente. Os cordeiros e cordei-
ras apresentaram pesos vivos ao nascer semelhantes (P>0,05) com média geral de 3,10 kg 
(Tabela 4), o que pode ser considerado bom peso ao nascimento decorrente, provalvemente, 
da alimentação proveniente do pasto durante a gestação, principalmente no terço da gesta-
ção, fase determinante para o crescimento dos ovinos no pré-natal.

Foi observado efeito (P<0,05) do grupo genético sobre os pesos aos 30, 60 e 90 dias de 
idade, em que os cordeiros e cordeiras Dorper apresentaram maiores resultados. A raça 
Dorper é uma raça especializada para corte selecionada para obtenção de maiores pesos 
vivos em tempo reduzido, possivelmente, isto tenha influenciado o resultado. Por sua vez, a 
raça Santa Inês tem seu composição a raça Morada Nova que tem como característica adap-
tabilidade ao semiárido, entretanto, pequeno porte e menor peso vivo.

Tabela 4. Pesos vivos e ganhos de pesos médios diários de cordeiros e cordeiras durante a fase de 
amamentação na época seca do ano em função do grupo genético 

Grupo genético

Variável Santa Inês Dorper EPM P

Peso ao nascer (kg) 2,84 3,35 0,689 0,0764

Peso 30 (kg) 7,06b 8,93a 2,123 0,0395

Peso 60 (kg) 10,05b 12,46a 2,668 0,0348

Peso 90 (kg) 13,26b 16,28a 3,338 0,0349

GPMD30 (g/dia) 140,91b 185,95a 0,052 0,0445

GPMD60 (g/dia) 120,23 151,83 0,037 0,0504

GPMD90 (g/dia) 115,87b 143,65a 0,031 0,0403

ECCD (1-5) 2,77 3,03 0,355 0,0797

GPT (kg) 10,42b 12,93a 2,854 0,0403

 GPMD30 = ganho de peso médio diário aos 30 dias de idade; GPMD30 = ganho de peso médio diário aos 60 dias de ida-
de; GPMD90 = ganho de peso médio diário aos 90 dias de idade; GPT = ganho de peso total; ECCD = escore corporal ao 
desmame; GPT = ganho de peso total. Médias seguidas por letras distintas diferem (P<0,05) entre si pelo teste F.

As crias Dorper apresentaram maior (P<0,05) ganho de peso médio diário aos 30 e 90 
dias de idade e ganho de peso total quando comparados com as crias Santa Inês. As crias 
Dorper foram mais pesadas com superioridade de 24,22% e 19,33% para os pesos aos 30 e 
90 dias de idade, respectivamente. Por outro lado, o escore corporal ao desmame foi seme-
lhante (P>0,05) para os grupos genéticos dos cordeiros e cordeiras. As crias da raça Dorper 
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apresentaram maior (P<0,05) ganho de peso total, tendo registado um aumento de 19,41% 
de peso ganho durante o período experimental.

Cartaxo(13) afirmaram que a condição intermediária (ECC 2,50 a 3,50) pode ser preco-
nizada como critério de abate de cordeiros. Portanto, os ovinos jovens do presente estudo 
ficaram dentro da faixa reportada pelos referidos autores. Cartaxo(1), avaliando o desempe-
nho e características de carcaça de cordeiros de diferentes grupos genéticos terminados em 
confinamento e desmamados aos 75 dias idade verificaram ECC ao abate para os cordeiros 
½ Dorper + ½ Santa Inês de 3,20, ficando próximo ao obtido na presente pesquisa para os 
ovinos jovens da raça Dorper de 3,03. Portanto, a diferença de 0,17 observada entre o ECC 
do trabalho supracitado e o presente estudo, sugere que a suplementação à base de silagem 
de milho e sal proteinado pode oferecer ao mercado cordeiros com bom acabamento de 
carcaça, no entanto, o período para alcançar esta condição corporal é bem maior, em virtude 
do menor ganho de peso médio diário. 

O sexo não influenciou (P>0,05) os pesos, ganhos de pesos e escore corporal ao desma-
me dos ovinos jovens aos 30 dias, 60 dias e aos 90 dias de idade (Tabela 5). Os resultados 
obtidos corroboram os verificados por Peruzzi(14), que avaliaram o ganho de peso médio diá-
rio de ovinos jovens do nascimento ao desmame com 45 dias e 60 dias de idade e não veri-
ficaram diferença entre machos e fêmeas. Um dos fatores que favorecem para os machos 
obterem maiores ganhos de peso que as fêmeas é a presença de testosterona, que segundo 
Bhasin(15) é responsável pela maior velocidade de crescimento, no entanto, pelo fato dos ma-
chos serem bastante jovens, provavelmente não atigiram a puberdade e, consequentemente 
aumento na produção de testeterona. De acordo com Costa(16), as diferenças entre machos e 
fêmeas tendem a aumentar com a idade, especialmente depois dos 5 meses, o que se deve 
em grande parte, ao início da maturidade sexual, a qual intensifica a produção do hormônio 
testosterona, que possui efeito anabólico nos tecidos, estimulando o crescimento.

Tabela 5. Pesos vivos e ganhos de pesos médios diários de cordeiros e cordeiras durante a fase de 
amamentação na época seca do ano em função do sexo 

Sexo

Variável Macho Fêmea EPM P

Peso ao nascer (kg) 3,28 3,05 0,730 0,4454

Peso 30 (kg) 7,81 8,27 2,321 0,6381

Peso 60 (kg) 11,10 11,57 2,936 0,7052

Peso 90 (kg) 14,75 15,07 3,682 0,8400

GPMD30 (g/dia) 151,26 174,50 0,056 0,3324

GPMD60 (g/dia) 130,41 142,16 0,040 0,4980

GPMD90 (g/dia) 127,52 133,63 0,034 0,6766

ECCD (1-5) 2,89 2,93 0,380 0,7618

GPT (kg) 11,48 12,02 3,122 0,6766

 GPMD30 = ganho de peso médio diário aos 30 dias de idade; GPMD30 = ganho de peso médio diário aos 60 dias de ida-
de; GPMD90 = ganho de peso médio diário aos 90 dias de idade; GPT = ganho de peso total; ECCD = escore corporal ao 
desmame; GPT = ganho de peso total. Médias seguidas por letras distintas diferem (P<0,05) entre si pelo teste F.

A eficiência produtiva foi semelhante (P>0,05) entre os grupos genéticos avaliados 
durante a época seca do ano, tendo os ovelhas Santa Inês alcançado 0,455 e as ovelhas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


Ciência Animal Brasileira | Brazilian Animal Science, v.25, 75817P, 2024.

Brandão J C A B et al., 2024.

mestiças de Dorper 0,445. Esta variável é importante, pois leva em consideração o peso total 
da(s) cria(s) em relação ao peso da ovelha ao desmame, que segundo Manzoni(17), o peso dos 
cordeiros ao desmame e os quilogramas de cordeiros por ovelhas mantidas no rebanho são 
indicadores mais eficientes para a avaliação e tomada de decisão nos sistemas produtivos. 
O resultado obtido no presente para a referida variável pode ser explicado pela maior proli-
cidade, número de cria(s) por ovelha, observada para as ovelhas Santa Inês que foi de 133% 
em relação as ovelhas mestiças Dorper com 116%, bem como pelo maior peso ao desmame 
obtido pelos cordeiros e cordeiras Dorper (Tabela 5).

Sousa(2) avaliando cinco ciclos reprodutivos consecutivos em ovelhas da raça Santa Inês 
e mestiças Dorper (50% Dorper + 50% Santa Inês) submetidas ao manejo reprodutivo in-
tensificado e criadas em regime semi-intensivo, recebendo durante a seca blocos multinu-
tricionais, silagem de sorgo, palma forrageira e concentrado, verificou eficiência produtiva 
média de 0,397 e 0,487 para as ovelhas Santa Inês e mestiças Dorper, respectivamente. Os 
resultados observados no presente estudo foram superiores para as ovelhas Santa Inês e 
semelhante às ovelhas mestiças Dorper. 

A taxa de fertilidade observada para o rebanho de ovelhas mestiças Dorper foi de 70,58% 
e a taxa de fertilidade verficada para o rebanho de ovelhas Santa Inês foi de 57,14%, o que 
representou uma diferença de aproximadamente 19%. Esta variável é importante influen-
ciando diretamente na eficiência produtiva do rebanho, intervalo de partos, taxa de desfrute 
e rentabilidade da atividade. De acordo com Rosanova(18), a taxa de fertilidade do rebanho 
ovino é obtida pela razão entre o número de ovelhas paridas e o número de ovelhas cober-
tas, sendo diretamente influenciada pelos manejos nutricional e reprodutivo. Portanto, as ta-
xas de fertilidade verificadas para as ovelhas Santa Inês e as ovelhas mestiças Dorper podem 
ser consideradas satisfatórias, levando-se em consideração o manejo nutricional a pasto na 
maioria dos meses, sendo suplementadas com volumoso e sal proteinado apenas durante 
a época seca do ano. Costa [16] avaliando ovelhas Corriedale naturalmente colorida e bran-
cas verificaram taxa de prenhez de 66,7% e 71,9%, respectivamente, portanto próximas das 
obtidas no presente estudo. 

O peso total de cordeiros e cordeiras desmamados por ovelha foi semelhante (P>0,05) 
entre os grupos genéticos, tendo os cordeiros Santa Inês registrado 18,24 kg e os mestiços 
Dorper 19,00 kg uma diferença de apenas 4%, demonstrando pesos ao desmame muito pró-
ximos das crias ovinas. Estes resultados podem ser atribuídos ao maior número de crias por 
matriz verificado para as ovelhas Santa Inês, apesar de terem sido desmamadas com menor 
peso em relação as crias Dorper e a outra explicação é que apesar de menor número de crias 
por matriz, os cordeiros e cordeiras Dorper obtiveram maior peso ao desmame, repercutin-
do em similaridade para a referida variável.

Sousa(2) avaliando cinco ciclos reprodutivos consecutivos em ovelhas da raça Santa Inês 
e mestiças Dorper (50% Dorper + 50% Santa Inês), observou o peso total de cordeiros des-
mamados por ovelha de 20,70 kg e 19,55 para as ovelhas Santa Inês e mestiças Dorper, res-
pectivamente. Os resultados observados no presente estudo foram próximos para ambos 
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os grupos genéticos das ovelhas quando comparados ao estudo supracitado. Ressaltando-se 
que os cordeiros e cordeiras avaliados pelo autor mencionado receberam ração concentrada 
em cochos privativos (creep feeding), contendo 23% de proteína bruta e 81% de nutrientes 
digestíveis totais (energia) a partir dos 10 dias de vida até o desmame. 

4. Conclusões
As ovelhas Santa Inês e mestiças Dorper produzem quantidades de leite semelhantes 

até os 60 dias de lactação. Cordeiros e cordeiras Dorper apresentam maiores pesos vivos, ga-
nhos de peso médio diário e escore corporal ao desmame, por outro lado, o sexo dos ovinos 
jovens não influencia as variáveis citadas até os 90 dias de amamentação. 
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